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Projeto social abre vagas para aulas 
gratuitas de judô na zona Sul de Marília

Crianças e adolescentes 
de 11 a 15 anos podem se 
inscrever para novas turmas 
gratuitas de judô oferecidas 
pelo Projeto Social Espor-
tivo na zona Sul de Marília. 
As vagas são limitadas e se-
rão preenchidas conforme a 
disponibilidade.

As aulas serão realiza-
das às segundas, quartas e 
sextas-feiras, das 19h30 às 
21h, no Judô Kassada, insta-
lado na avenida Reverendo 
Álvaro Simões, nº 1.600, no 
Parque São Jorge. O imó-
vel, conhecido como antiga 
ADPM, atualmente abriga 
a sede da Amei (Associação 

Mariliense de Esportes In-
clusivos).

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e 
Juventude, responsável pela 
iniciativa, além da prática 
esportiva, as atividades tra-
balham aspectos como disci-
plina, respeito, responsabili-
dade e convivência em grupo.

As inscrições podem ser 
feitas pelo WhatsApp (14) 
3401-2030 ou presencial-
mente no ginásio do Cemesc 
Zona Sul, na rua Silvia Ri-
beiro de Carvalho, nº 95, no 
bairro Nova Marília.

O atendimento no local 
ocorre de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 11h30 e das 
13h às 16h30.

Valor da publicação: R$ 28,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Sobrevivente relata que aeronave caiu 
durante simulação de pane em motor

Um depoimento crucial lan-
çou luz sobre as circunstâncias da 
queda da aeronave de pequeno 
porte que deixou dois mortos e 
um ferido na manhã de 10 de ju-
nho de 2026, em Marília. O único 
sobrevivente da tragédia, que via-
java no banco traseiro, relatou às 
autoridades que o acidente acon-
teceu enquanto os pilotos realiza-
vam uma simulação de pane em 
um dos motores.

O avião caiu em um campo 
de futebol da AABB (Associação 
Atlética Banco do Brasil), próxi-
mo ao Aeroporto Estadual Frank 
Miloye Milenkovich. O impacto 
violento e o incêndio que atingiu a 
aeronave resultaram na morte dos 
pilotos Gabriel Maloni e Henrique 

Guariente. O sobrevivente, mora-
dor de Maringá (PR), foi resgatado 
com vida graças à ação rápida de 
trabalhadores que estavam no clu-
be, antes da chegada de equipes do 
Samu e do Corpo de Bombeiros.

De acordo com o depoimento 
ofi cial, o passageiro contou que 
recuperou gradativamente a me-
mória dos fatos após o trauma. Ele 
revelou que a manobra havia sido 
planejada na noite anterior ao aci-
dente. Durante um jantar, em 9 de 
junho, Gabriel e Henrique comen-
taram que pretendiam realizar 
uma simulação no dia seguinte, 
descrita por eles como “voando 
monomotor”.

Durante o voo, com Gabriel 
atuando como piloto principal e 
Henrique como copiloto, a tripu-
lação decidiu colocar o plano em 

prática. Segundo o sobrevivente, 
os pilotos desligaram um dos mo-
tores durante o voo. Em seguida, 
religaram esse motor e desligaram 
o outro, invertendo a ordem do 
procedimento.

Enquanto a aeronave operava 
com apenas um motor em funcio-
namento, os pilotos tentaram rea-
lizar um procedimento de pouso. 
Contudo, por questões operacio-
nais, possivelmente em razão da 
alta velocidade na aproximação, 
foi necessário abortar a descida e 
realizar uma arremetida.

Foi nesse momento que ocor-
reu o acidente. Segundo depoi-
mento, a queda aconteceu quando 
o comandante Gabriel tentou re-
ligar o segundo motor que havia 
sido desligado. Até o momento, 
não há indícios de falha mecânica.

MANUTENÇÃO /O de-
poimento também confi rmou o 
contexto do voo. A aeronave pi-
lotada por Gabriel havia passado 
por uma manutenção no trem de 
pouso e possuía pendências docu-
mentais, embora a revisão anual 
ainda estivesse dentro do prazo.

O voo de teste é um procedi-
mento comum após serviços de 
manutenção, para verifi car se to-
dos os sistemas estão funcionando 
corretamente antes de a aeronave 
retornar ao seu destino fi nal.

O local do acidente foi iso-
lado logo após a queda e peri-
ciado pela Polícia Científi ca e 
pelo Seripa IV (Serviço Regio-
nal de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos). O 
caso também é investigado pela 
Polícia Civil de Marília.
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Marília tem economia 
superior a R$ 5 mi
A revisão de contratos e a re-

organização de serviços tecno-
lógicos teriam proporcionado 
uma economia de aproximada-
mente R$ 5,1 milhões aos cofres 
de Marília nos primeiros 18 me-
ses da atual administração mu-
nicipal. Os dados foram divul-
gados pela Secretaria Municipal 
de Tecnologia e Inovação.

A maior redução apresentada 
está relacionada à migração de 
datacenter, estimada em R$ 1,86 
milhão. Em seguida aparecem as 
adequações de sistemas internos, 
com R$ 1.211.576,40, e a reade-
quação da rede de comunicação, 
no valor de R$ 720 mil.

Segundo o detalhamento enca-
minhado pelo município, o encer-

ramento de contratos representou 
R$ 549.157,50 em economia. Ou-
tros R$ 388.673 teriam sido obtidos 
por meio de renegociação contra-
tual, enquanto a supressão de um 
contrato de comunicação corres-
pondeu a R$ 223.627,25.

A relação inclui ainda o desen-
volvimento de uma solução própria 
de tecnologia, no valor estimado de 
R$ 149.994, e a redução de despe-
sas com aluguel, calculada em R$ 
9.280. Somados, os oito itens tota-
lizam R$ 5.112.308,15.

O prefeito Vinicius Camarinha 
afi rmou que as medidas buscam 
ampliar a efi ciência na utilização 
dos recursos públicos. “Para fazer-
mos cada vez mais e melhor, preci-
samos buscar a efi ciência, fazendo a 
gestão dos recursos com o respeito 
que nosso povo merece”, declarou.

Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

TRÂNSITO - Uma lombada instalada recentemente na avenida 
Paes Leme, nas proximidades da Câmara Municipal de Vera Cruz, 
passou por uma intervenção nesta sexta (10). A movimentação ocor-
reu após reclamações de motoristas sobre as dimensões da estrutura.

A Prefeitura foi procurada para informar qual serviço estava sen-
do realizado, o motivo da intervenção e se havia sido identifi cada a 
necessidade de adequação da lombada. Até o fechamento desta edi-
ção, contudo, a administração municipal não havia respondido.

Em março deste ano, o município homologou uma contratação 
no valor de R$ 205 mil para a construção estimada de 25 lombadas 
e três lombofaixas, além da implantação de sinalização horizontal e 
vertical. Os documentos do processo, entretanto, não apresentam a 
relação das ruas e avenidas que receberão os dispositivos. A Prefeitura 
foi questionada sobre os endereços contemplados, os critérios adota-
dos para a escolha e a quantidade de estruturas já instaladas.
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TJ nega liminar a morador de Vera Cruz 
preso por descumprir medida protetiva

O TJ-SP (Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo) negou o 
pedido liminar apresentado em 
favor de um servidor público de 
52 anos, morador de Vera Cruz, 
e manteve sua prisão preventiva. 
A decisão foi proferida por um 
desembargador da 9ª Câmara de 
Direito Criminal. O homem é in-
vestigado por descumprimento 
de medida protetiva de urgência 
e por danos causados ao veículo 
da ex-companheira.

A defesa pediu a revogação 
da prisão preventiva ou a subs-
tituição por medidas cautelares, 
sob a alegação de que a decisão 
do juiz da 2ª Vara Criminal de 
Marília não apresentava funda-
mentação suficiente.

Os advogados também ale-
garam fragilidade das provas e 
atipicidade da conduta, argu-
mentando que o investigado 
não sabia que a vítima estava 
no local dos fatos. A defesa ain-
da citou as condições pessoais 
do suspeito, que possui endere-
ço fixo, ocupação lícita e diag-
nóstico de hipertensão arterial.

Ao analisar o caso, o de-
sembargador César Augusto 
Andrade de Castro indeferiu o 
pedido liminar por não identi-
ficar, nesta fase inicial, ilegali-
dade evidente que justificasse a 
soltura imediata.

Segundo a decisão, embora 
estivesse ciente das proibições 
impostas, o investigado teria se 
aproximado da ex-companheira 
e danificado o veículo dela, cir-
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cunstâncias que, na avaliação do 
magistrado, justificam a manu-
tenção da prisão preventiva.

O episódio que motivou a 
prisão ocorreu na noite de 23 
de maio de 2026, por volta das 
23h30. A vítima relatou que 
estava separada do investigado 
havia pelo menos um ano e que 
já havia registrado outros bole-
tins de ocorrência e solicitado 
medidas protetivas, que perma-
neciam em vigor.

Naquela noite, os dois es-
tavam no mesmo estabeleci-
mento comercial em Marília. 
Segundo o relato, a mulher viu 
o ex-marido deixar o local pou-
co antes de sair para buscar seu 
veículo, um Volkswagen Nivus 
estacionado em um estabele-
cimento particular na avenida 

Pedro de Toledo.
Ao chegar ao automóvel, ela 

constatou que as placas haviam 
sido retiradas, a lataria estava 
riscada e os pneus tinham sido 
furados. Imagens de câmeras 
de segurança de um estabele-
cimento próximo teriam regis-
trado a ação.

De acordo com a investiga-
ção, os vídeos mostram o sus-
peito abaixando-se próximo 
aos pneus e supostamente utili-
zando um objeto para furá-los, 
além de riscar o automóvel.

A Polícia Civil apura os cri-
mes de dano e descumprimento 
de medida protetiva de urgência. 
O mérito do habeas corpus ainda 
será analisado pela Justiça, após 
a apresentação de parecer pela 
Procuradoria-Geral de Justiça.

Valor da publicação: R$ 28,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Vera Cruz relembra laços com Benedito 
Ruy Barbosa e inspirações em novelas

A morte do escritor e dramatur-
go Benedito Ruy Barbosa, ocorrida 
em 7 de julho, aos 95 anos, provo-
cou homenagens em Vera Cruz, ci-
dade onde o autor passou a infância 
e viveu experiências que infl uencia-
ram sua trajetória e parte de sua pro-
dução para a televisão.

Em reconhecimento à liga-
ção do escritor com o município, a 
Prefeitura decretou luto ofi cial de 
três dias. A medida foi estabelecida 
pelo Decreto Municipal nº 4.664, 
assinado em 7 de julho pelo prefei-
to Rodolfo Silva Davoli. Durante o 
período, a bandeira do município 
permaneceu hasteada a meio mas-
tro nos órgãos públicos municipais.

Nascido em Gália, em 17 de 
abril de 1931, Benedito Ruy Barbosa 
cresceu em Vera Cruz, em uma re-
gião marcada pelos cafezais e pela 
presença de famílias de imigrantes 
japoneses e italianos. Ele morou nas 
proximidades da avenida Sete de 
Setembro e levou para sua obra refe-
rências da vida rural, da imigração e 
dos costumes do interior.

O pai do escritor, Otávio Barbo-
sa, fundou e dirigiu o jornal “A Voz 
de Vera Cruz”. Após a morte dele, 
em 1942, Benedito, o mais velho de 
cinco irmãos, começou a trabalhar 
ainda jovem para ajudar no susten-
to da família. Seu primeiro emprego 
foi como auxiliar de guarda-livros 
em uma fi rma comercial. Posterior-
mente, também trabalhou como 
vendedor de verduras e faxineiro.

Em 1954, foi aprovado em um 
concurso do jornal O Estado de S. 
Paulo e contratado como revisor. 
Depois, atuou como repórter, redator 
publicitário e roteirista, até se conso-
lidar como um dos principais autores 
da teledramaturgia brasileira.

Entre as obras escritas por Bene-
dito Ruy Barbosa estão “Pantanal”, 
“Renascer”, “O Rei do Gado”, “Ter-
ra Nostra”, “Paraíso”, “Sinhá Moça” 
e “Meu Pedacinho de Chão”. Suas 
histórias fi caram conhecidas por 
retratar o universo rural brasileiro, a 
imigração, os confl itos pela terra e as 
transformações vividas no campo.

História de Vera Cruz foi 
associada a ‘O Rei do Gado’

Uma história envolvendo famí-
lias de Vera Cruz foi apontada como 
uma das referências para “O Rei do 
Gado”. Reportagem publicada pela 
Folha de S.Paulo em 1997 mostrou 
semelhanças entre a trama da nove-
la e a trajetória das famílias Mezenga 
e Haraguchi, ligadas à história da ca-
feicultura no município.

Na vida real, Zoraide Mezenga, 
fi lha de um imigrante italiano, e Ta-
dashi Haraguchi, descendente de ja-
poneses, viveram um relacionamen-
to enfrentando a resistência familiar. 
Os dois namoraram às escondidas 
durante três anos e fugiram para se 
casar em Aparecida, em janeiro de 
1953, abrindo mão da herança.

Na novela, o romance entre 
Henrique Mezenga e Giovanna Ber-
dinazi também enfrenta a oposição 
de duas famílias rivais de origem ita-
liana. A semelhança entre as histó-
rias levou descendentes de Zoraide 
a relacionarem o episódio vivido em 
Vera Cruz à construção da trama. 
Segundo familiares ouvidos na épo-
ca, Zoraide e Benedito Ruy Barbosa 
cresceram juntos na cidade.

A família Berdinazi também 
existiu na região, mas, conforme os 
relatos reunidos pela reportagem, 
não mantinha rivalidade com os 
Mezenga. No Cemitério Municipal 
de Vera Cruz, os jazigos das duas 
famílias fi cam lado a lado.

As experiências vividas no inte-
rior também apareceram em outras 
produções. Em “Meu Pedacinho de 

Chão”, Benedito Ruy Barbosa abor-
dou o universo rural que conheceu 
durante a infância. Já em “Terra 
Nostra”, o próprio autor declarou 
que as histórias dos imigrantes ita-
lianos evocavam lembranças de 
amigos e parentes daquele período.

A ligação com Vera Cruz foi re-
cordada durante as comemorações 
dos 90 anos do município, em um 
documentário histórico produzi-
do pela administração municipal. 
Entre os entrevistados estava Abib 
Miguel, amigo de infância do dra-
maturgo, que relatou lembranças da 
convivência entre os dois na cidade.

Benedito Ruy Barbosa morreu 
em São Paulo em decorrência de 
complicações de insufi ciência renal 
crônica. O autor deixou uma obra 
marcada pela representação do in-
terior brasileiro e por referências às 
paisagens, aos costumes e às pessoas 
que conheceu desde a infância.

Passagem do escritor por 
Marília também é destaque

A Alac (Academia de Letras, 
Artes e Cultura de Marília) também 
divulgou nota de pesar pela morte 

de Benedito Ruy Barbosa. A mani-
festação foi feita pelo presidente da 
entidade, Guimarães Ortega, e pela 
diretoria.

Segundo a Academia, o escri-
tor estudou em Marília e integrou a 
corporação musical do colégio que 
frequentava. Durante esse período, 
teria presenciado uma situação real 
que, décadas depois, também servi-
ria de inspiração para uma das cenas 
de “O Rei do Gado”.

O episódio teria ocorrido em 
1945, durante uma homenagem aos 
pracinhas da FEB (Força Expedi-
cionária Brasileira) que retornavam 
da Segunda Guerra Mundial. Be-
nedito participava da banda do co-
légio responsável pela recepção aos 
combatentes e, conforme a entida-
de, presenciou o momento em que 
uma família, em vez de reencontrar 
o fi lho, recebeu uma medalha em 
homenagem ao soldado morto.

De acordo com a Academia, a 
lembrança foi posteriormente trans-
formada em fi cção na cena em que a 
família de Giuseppe Berdinazi rece-
be uma condecoração militar.

Em nome da presidência e da 
diretoria da Alac, o escritor Ramon 
Barbosa Franco, ocupante da ca-
deira 34, que tem Osório Alves de 
Castro como patrono, destacou a 
ligação do autor com a região.

“Benedito Ruy Barbosa foi um 
ícone da teledramaturgia brasileira 
e nós, da Academia de Letras, Ar-
tes e Cultura de Marília, prestamos 
esta justa homenagem póstuma a 
um autor que partiu da nossa região 
para adaptar em enredo muito do 
que viveu por aqui. O Brasil perde 
uma das suas maiores referências 
contemporâneas nas letras e nas te-
lenovelas”, afi rmou.

Reprodução

Caso envolvendo família que recebeu medalha em Marília foi referência em novela
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‘Marília dá salto histórico com aterro para 
resíduos da construção’, avalia presidente

Na análise do presidente da Câ-
mara de Marília, o vereador Danilo 
Bigeschi, o Danilo da Saúde (PSDB), 
Marília dá um salto histórico neste 
sábado, dia 11, com a entrega pela 
Prefeitura do primeiro aterro licen-
ciado para resíduos da construção 
civil. Demanda antiga e presente 
na atuação do vereador em suas 
legislaturas com a apresentação de 
diversos requerimentos, a gestão 
adequada destes resíduos foi tema 
de audiência pública de sua iniciati-
va no ano passado na Casa de Leis.

Para Danilo da Saúde, Marí-
lia retomou seu protagonismo e os 
avanços conquistados sob a gestão 
do prefeito Vinicius Camarinha 
(PSDB) atendem às necessidades da 
vida moderna. “Já quebramos um 

tabu com a implantação da coleta 
seletiva, que, por incrível que pare-
ça, Marília não tinha, e agora com o 
tratamento adequado dos resíduos 
sólidos da construção civil, que era 
um enorme desafi o, Marília se des-
taca no desenvolvimento sustentá-
vel e na proteção do meio ambiente.”

Ainda conforme ele, o aterro 
vai evitar os impactos associados 
ao descarte incorreto e promover a 
reutilização dos materiais, criando 
empregos e oportunidades. “Uma 
demanda antiga do meio ambiente, 
da população e das empresas que 
trabalham com a locação de caçam-
bas. Fizemos pedidos na gestão an-
terior, mas nada foi feito. O prefeito 
Vinicius assumiu esse desafi o, rea-
lizamos audiência na Câmara para 
apresentar a revisão do Plano Mu-
nicipal de Gestão Integrada de Resí-

duos Sólidos Urbanos e deste debate 
surgiram boas iniciativas. Agora, 
damos um salto histórico com a im-
plantação de um aterro específi co, 
que vai transformar os resíduos em 
recursos e gerar economia aos cofres 
públicos, pois os materiais podem 
ser reutilizados, transformados, por 
exemplo, em brita reciclada para a 
manutenção de estradas rurais”.

A instalação do aterro de resí-
duos da construção atende às le-
gislações em vigor e às normas de 
resolução do Conama (Conselho 
Nacional do Meio Ambiente). O 
presidente da Câmara lembra que a 
gestão correta desses resíduos, além 
de contemplar o que determinam 
as leis e gerar economia, promove a 
preservação do meio ambiente. “É 
fundamental para proteger o meio 
ambiente, economizar dinheiro na 

compra de materiais e cumprir as 
legislações. Estamos dando mais 
um passo importante nas questões 
ambientais, que por muitos anos 
fi caram esquecidas. Marília mos-
tra que aqui a responsabilidade é 
solidária, ao assumirmos o desafi o, 
atendermos às exigências ambien-
tais e implantarmos esse aterro, não 
deixando essa tarefa apenas para os 
caçambeiros. Essa soma de esfor-
ços que estamos vivenciando tem 
garantido avanços históricos para o 
município e esse aterro é um deles”.

A entrega do primeiro aterro de 
resíduos da construção civil licen-
ciado pela Cetesb, agência ambiental 
do estado de São Paulo, será realiza-
da pelo prefeito Vinicius Camari-
nha, às 13h. O aterro fi ca localizado 
na SP-333 (rodovia Rachid Rayes), 
quilômetro 339, sentido Assis.




